
    
      
        
          
        
      

    


Coração Pirata

K'Anne Meinel

––––––––

Traduzido por Max 


“Coração Pirata”

Escrito por K'Anne Meinel

Copyright © 2022 K'Anne Meinel

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Max

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


CORAÇÃO PIRATA

––––––––

Um romance de K’Anne Meinel

Edição E-Book

––––––––

Publicado por: Shadoe Publishing

K’Anne Meinel, edição e-Book

Copyright © K’Anne Meinel maio, 2017-2021

––––––––

CORAÇÃO PIRATA

––––––––

Informações sobre a licença da edição E-Book:

Este e-book é licenciado apenas para uso pessoal. Não pode ser revendido ou entregue a outras pessoas. Por favor adquira uma cópia adicional para compartilhar com outras pessoas. Caso esteja lendo este livro e não o comprou ou se não foi comprado para uso pessoal, deve devolvê-lo e comprar a própria cópia. Obrigado por respeitar o trabalho da autora.

K'Anne Meinel está disponível para contato no e-mail KAnneMeinel@aim.com, Facebook, blog http://kannemeinel.wordpress.com/, Twitter @kannemeinelaim.com ou em seu site www.kannemeinel.com, para conhecer outras histórias e lançamentos de livros acesse www.ShadoePublishing.com ou http://ShadoePublishing.wordpress.com/.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO UM
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Enquanto andava pelas ruas movimentadas, Tina não se lembrava de ter sentido tanta raiva. Não tentou chamar um riquixá, apenas afastou as pessoas para fora do caminho, descontando as frustações em qualquer um que ousasse tentar esbarrar nela.

O que Claire tinha na cabeça? Por que ficou noiva de um homem? Aquele homem! Qualquer homem! Ela era casada com Tina! Mesmo não sendo legalizado, as duas casaram diante de Deus e de um padre, firmaram um compromisso! Claire era sua esposa!

A caminhada de volta ao porto acalmou a raiva. Precisava se acalmar, pensar de maneira racional. Primeiro pensou em reunir a tripulação cansada e invadir a casa, transformar a festa em um cenário de caos, mas isso não ajudaria em nada. Precisava uma ideia melhor. A raiva era tanta que quase chutou uma bola de pelo, mas parou a bota no meio do chute ao perceber que era um gatinho. Sentindo-se mal por descontar a irritação no animal indefeso, pegou-o no colo e acariciou enquanto caminhava. As carícias na pelagem macia do bichano funcionaram como um calmante natural.

— Capitã? — uma voz chamou e ela se virou assustada por ter sido abordada tão de repente. Esse tipo de distração poderia causar sua morte se não tomasse cuidado.

— O que você quer? — ela perguntou com uma voz razinza. Acariciou o gatinho para se manter calma. Queria pegar a espada e matar alguém!

— É aquele chinês — disse um de seus subordinados com a voz trêmula. Ele conseguia ver a fúria no rosto da capitã, era algo bem familiar.

— Qual? — ela questionou, apontando para as pessoas ao redor deles. As ruas eram cheias de chineses e chinesas. Afinal, estavam na China.

— Aquele com os vasos — ele a lembrou.

Tina suspirou baixinho. Respirou pelo nariz para aliviar a ira sobre a deserção de Claire e finalmente percebeu que matar alguém, talvez um de seus próprios homens, não resolveria nada. Acariciou o gatinho mais um pouco, notando o tom marrom claro bem delineado na ponta dos pelos. Era uma bela combinação de cores. Cada pata parecia uma meia marrom. — Aquele com a porcelana? — ela perguntou.

— Sim, senhor... senhora... uh, capitã — ele gaguejou. A raiva da mulher era palpável. Ficou surpreso pelo gatinho acariciado por ela não ter sido estrangulado. Em vez disso, os dois conseguiam ouvir o ronronar entre o barulho da multidão ao redor deles.

— O que tem ele?

— Ele disse que por você ser uma mulher precisa conhecê-la — ele respondeu apreensivo. Não era um bom negociador, mas visitou o homem logo após voltar à cidade, pois sabia que os lucros da porcelana agradariam a capitã.

Tina suspiro alto. Não era a primeira vez que alguém ficava intrigado ao lidar com uma capitã. Concordou com a cabeça de maneira brusca e desceu a rua, sendo acompanhada pelo marinheiro e ex-pirata. Tentou dar passos largos e se mover com rapidez entre a multidão ao seu redor. Embarcou no barco a remo, onde outro membro da tripulação aguardava, sem dizer uma palavra. Quando o marinheiro ia começar a remar de volta ao navio, alguém os interrompeu.

— Capitã? — chamou uma voz familiar.

Tina se virou, irritada. Reconheceu a voz, mas pensou que nunca mais iria ouvi-la. Ele estava morto, não é? Ela se levantou ao reconhecer o homem correndo pelo cais.

— James! — disse ela, incrédula, colocou o gatinho no chão e voltou ao cais. — Pensei que estivesse morto.

Ele a abraçou de maneira fraternal, a soltou e depois agarrou os cotovelos dela. — Oh, também pensei que tivesse morrido — ele confidenciou com um enorme sorriso no rosto. — Felizmente, Davy Jones, o pirata assassino, não me queria.

— O que diabos aconteceu com você? — disse ela em uma voz que não conseguia esconder as emoções reprimidas. Ela ficou feliz ao ver o rosto familiar.

— Aquela maldita tempestade me pegou de jeito — ele respondeu depois de soltá-la. Olhou para os dois marinheiros que ouviam a conversa com atenção e fez um aceno com a cabeça na direção deles, compartilhando um sorriso simpático. — Consegui nadar apesar das ondas gigantes. Então alguma coisa me atingiu na cabeça e o agarrei. Era um barril e consegui me segurar por um tempo. Quando senti minha força acabando, encontrei um grande pedaço de madeira e o segurei. Preciso confessar, estava exausto por causa do mar. Vomitei água do mar várias vezes. Isso durou dias, mas, de alguma forma, sobrevivi e fui parar no meio do nada. Mas ainda não estava seguro. — Limpou o suor da testa por causa do calor antes de continuar o relato para a audiência cativa. — Não sei quanto tempo flutuei até avistar um navio. Ninguém falava inglês, mas conseguimos nos entender. Fiquei preocupado com os escravistas, não queria virar escravo — confidenciou. — De algum jeito voltei para cá e quando vi o Black... — parou, corrigindo o nome do navio — é, o Red Bettina entrando no porto, fiquei feliz. Tentei te achar. Não esperava ver você voltar sem Lady Claire. — Olhou atrás dela, para o pequeno barco a remo, como se a esposa estivesse escondida lá.

Com a menção da esposa, Tina desfez o sorriso que tinha no rosto desde o retorno de James. Ele notou e perguntou — o que aconteceu com Lady Claire?

— Ela está noiva, vai se casar em breve. Eu invadi a festa de noivado!

— Como? — Ele ficou horrorizado com a notícia. Todo mundo sabia o quanto a capitã era apaixonada pela esposa e a esposa pela beldade ruiva.

Ela balançou a cabeça, confirmando o relato.

— Devo reunir os homens e... — Ele começou, indignado com a notícia.

Ela negou com a cabeça, triste e irritada, sabendo que agir sem pensar poderia causar um desastre. Afinal, estavam em um porto estrangeiro. Ela não conhecia o noivo da esposa ou o poder que o homem tinha nesse lugar. — Preciso resolver algumas coisas. Pode cuidar dos reparos do navio enquanto eu faço algumas negociações?

Ele ficou confuso, certo de que ela iria querer invadir a casa para resgatar a esposa. Porém apenas concordou com a cabeça, atendendo a ordem. — Vamos. Preciso trocar de roupa e fazer as malas para alguns dias.

James foi entrar no barco a remo, mas foi parado pelo aviso de Tina — cuidado com meu gato.

— Você precisa de um gato? — ele perguntou, achando graça da situação ao ver o gatinho cheio de lama.

— Oh, droga — ela declarou ao lembrar de que Sir Barkley fora deixado na casa.

— Algum problema, capitã?

Tina embarcou de volta no barco a remo e os homens começaram a remar com força entre os muitos barcos no porto. — Deixei o Sir Barkley na casa. Ele não estava na festa e... — Parou, sem saber o que fazer no momento.

— Vamos pegá-lo de volta — ele prometeu.

— É claro que vamos. E minha esposa — ela respondeu com raiva.

* * * * *
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Tina trocou de roupa em tempo recorde. Olhou ao redor da cabine no navio enquanto empacotava algumas coisas para ficar um tempo fora. O quarto não era limpo desde o tufão. Antes estivera muito ocupada para limpá-lo e agora estava muito deprimida. Os móveis luxuosos estavam quebrados ou espalhados, esperando para serem arrumados. As roupas espalhadas a fizeram praguejar baixinho enquanto procurava algumas para embalar. Logo ficou pronta. Estava escuro como um breu, mas era o melhor momento para sair do navio caso estivessem sendo observados.

A parte da tripulação ainda no navio recebeu James de braços apertos. Ela deu algumas ordens de última hora sobre os reparos no barco e pediu para o homem cuidar do gato. Chamou Frank para acompanhá-la e Leonard, o tripulante que conhecia o negociante de porcelana, e os três embarcaram no barco a remo em direção ao cais.

— Arranjei transporte — Leonard disse a ela enquanto remava até a outra margem do Delta do Rio das Pérolas.

— Para onde vamos? — perguntou ela, curiosa. Confiava nos subordinados, mas queria estar preparada. A faca estava na cintura, outra na bota, assim como a espada, mas pensou se deveria ter trazido as cimitarras.

— Ele mora no alto daquelas colinas — ele apontou as colinas ao redor do porto com o queixo. Embora fosse noite, as sombras dos três eram mais escuras do que a própria noite. O porto era bastante movimentado apesar da hora.

— Ele quer que a gente vá à casa dele?

— Aye, sim — respondeu ele, sucinto e com um tom gentil. Não era um homem culto, porém queria conseguir um bom acordo com as mercadorias negociadas, então aprendeu a hora certa para ficar quieto ou falar.

— O que mais ele tem para trocar? — questionou ela, tentando não pensar em sua vida pessoal e se concentrar nos negócios. Afinal, era por isso que estavam na China.

Depois de um longo e entediante relato sobre madeiras aromáticas, incensos exóticos e mercadorias valiosas, ele remou através do que um dia seria chamado de Victoria Harbor. A Península de Kowloon, a ilha principal do porto, era o destino deles do outro lado do Rio das Pérolas.

— Há uma pousada onde podemos nos hospedar — disse Leonard enquanto paravam e amarravam o barco a remo. Todos duvidavam se a pequena embarcação ainda estaria aqui quando precisassem voltar para o navio. — Eles têm cavalos para alugar e pedi quatro porque não sabia se Lady... — parou ao perceber que Lady Claire era um assunto delicado para a capitã neste momento.

Tina não falou nada, ainda pensando sobre o negócio. Tentou não pensar muito na esposa. — Vamos. Estou cansada — admitiu enquanto se afastavam do porto em direção à pousada recomendada por Leonard. Ela passaria uma noite sem dormir e inquieta na cama.
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CAPÍTULO DOIS
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A bunda de Tina estava dolorida. Não andava a cavalo há muito tempo então não estava acostumada a usar os músculos dessa região dessa maneira. Mesmo assim, apesar da fadiga, conseguiu encontrar seu anfitrião. A viagem demorou quase o dia todo enquanto cavalgavam pelas colinas distantes até um vale onde morava o comerciante.

Foi muito interessante conhecer Liú Zhāng. Ele era uma pessoa alta em uma terra onde a maioria era baixa. A visão do homem parado na escada e pronto para cumprimentá-los pessoalmente era impressionante. A casa era enorme, tinha um brilhante telhado com telhas vermelhas e a típica arquitetura chinesa.

Tina desceu do cavalo e ficou parada por um momento, alongando o corpo cansado e dolorido por causa da sela antes de se virar para entregar as rédeas a um dos empregados do anfitrião. Olhando em volta, viu as muralhas altas e protegidas da casa. — Como você conheceu esse homem? — ela questionou Leonard, mas não esperou uma resposta quando eles começaram a subir os degraus.

Liú Zhāng olhou para a mulher vestida com roupas masculinas subindo os degraus. Se não fosse pelas saliências evidentes na área dos seios, ele teria pensado que era um rapaz muito bonito. Ela dava passos largos como se fosse um homem. Vestia-se como um marinheiro. A faca e a espada pareciam desgastadas, com certeza foram usadas muitas vezes. O cabelo ruivo era intrigante. Os traços eram europeus e a pele lisa e branca. Era bronzeada devido ao tempo como capitã de um navio com grande exposição da pele ao sol e aos ventos, porém parecia muito saudável e tinha uma boa forma física. A maioria das mulheres britânicas que ele tinha visto na cidade eram gordas por causa da vida luxuosa.

— Sr. Liú Zhāng lhe apresento a capitã Carmichaels — disse Leonard de maneira formal.

Tina curvou-se um pouco, fazendo uma reverência, mas não tirou os olhos do anfitrião. Notou o homem avaliando seu corpo enquanto se aproximava. Reconheceu o olhar do homem; era desejo. Ela também o avaliou e o achou atraente. Ele era maior do que os chineses que conhecera. Aquele corpo maravilhoso masculino com uma postura perfeita mostrava que era um guerreiro. Imaginou se ele tinha sido militar.

Outro homem se aproximou rapidamente e traduziu a fala dos convidados para o anfitrião. Sem demora Liú respondeu em chinês e curvou-se, cumprimentando Tina quando o intérprete disse — Sua Excelência, Mestre Liú Zhāng, saúda a senhorita.

Liú continuou falando e logo a fala foi traduzida pelo intérprete — Sua Excelência gostaria de recebê-la em sua casa. — Com um gesto de mão apontou para as grandes portas de madeira da casa, indicando para Tina deveria entrar primeiro.

Tina não tinha certeza se gostava da ideia de ficar de costas para alguém, mas ele a convidou para um encontro para conversarem sobre negócios. Precisava confiar, só um pouco, e esperava não precisar usar a faca ou a espada.

A casa era grande e arejada com biombos que poderiam ser fechados para terem mais privacidade. Almofadas de futon estavam espalhadas por todo o cômodo. Mulheres andavam pelo estranho andar que Tina viu na parte superior das casas chinesas. Essas mulheres eram diferentes daquelas que ficavam nos portos vendendo mercadorias ou o próprio corpo; essas eram sofisticadas e delicadas. A pele era branca, macia e limpa como as porcelanas feitas pelo anfitrião. Também eram moças bem vaidosas. Ninguém fez contato visual enquanto Tina e seus homens estavam sentados junto com o anfitrião e o intérprete. Trouxeram chá, algo odiado por Tina, mas ela bebericou da xícara de porcelana onde a bebida foi servida, mostrando seus modos delicados. O interesse dela nas xícaras era bem evidente.

O anfitrião logo começou a questioná-la usando o intérprete — há quanto você é capitã?

— Há muitos anos. Meu avô era capitão de um navio e me ensinou o ofício. Ele me trouxe para China há vários anos atrás e eu sempre quis voltar.

— É comum mulheres comandarem navios na Europa?

Ela riu e negou com a cabeça. O cabelo cresceu bastante desde que foi cortado e os fios se soltaram durante a viagem daquele dia. Os cachos caídos como uma cascada em suas costas enquanto balançava a cabeça fascinou o anfitrião. — Acho que sou a única.

Ele gostou da conversa franca, conseguia sentir a honestidade da mulher. Era revigorante. Vários estrangeiros vieram para a China e tentaram enganá-los durante as negociações. Ele sentiu que ela era diferente. Não apenas por ser mulher, mas porque era a capitã de um navio e conhecia as próprias mercadorias muito bem. Ele ficou muito intrigado. Também se sentia atraído por essa mulher. Conversaram por muito tempo, depois foram caminhar pela propriedade acompanhados pelos marinheiros e o intérprete.

Tina observou os jardins e a casa mostrados pelo homem. Conseguia ver o orgulho que ele tinha do lugar. Era lindo, quase um paraíso. Também parecia bem vigiada. Ela viu homens em cima das muralhas ao redor da casa. Ele explicou que era dono de várias vilas onde as porcelanas eram fabricadas para serem negociadas. Os negócios eram lucrativos, o suficiente para alimentar e vestir todos os moradores. Ele também era fazendeiro.

Durante o jantar, enquanto continuavam a conversa, Tina percebeu a impaciência de Frank e Leonard. Ela achou a conversa com Liú Zhāng muito fascinante e o homem conseguiu manter seu interesse durante toda a tarde. Mal pensou sobre a própria vida e a esposa. Já havia pensado muito sobre esse assunto durante a viagem até aqui, quando teve bastante tempo para refletir.

Liú notou as lacunas na conversa e a expressão triste que de vez em quando surgia nos lindos olhos verdes da convidada. Tentou imaginar o motivo. Também percebeu quando os dois homens que acompanhavam a mulher perderam o interesse nos assuntos diversos. Aparentemente, não tinham interesse em jardins e plantio de vegetais.

— Seu avô precisa me enviar um pouco dessa madeira — o intérprete, chamado Féng, disse.

— Sua madeira também é intrigante — ela disse enquanto comia a comida exótica servida pelas esposas do homem. Ela ficou intrigada com a falta de escrúpulos dele ao contar sobre as cinco esposas e algumas concubinas.

— Não tenho tantas esposas quanto o imperador Jiajing — ele riu durante a conversa noturna.

Tina já havia desistido de dormir há muito tempo. Quando se lembrou de seus subordinados, os viu adormecidos nas muitas almofadas espalhadas pelo chão, cansados depois da longa caminhada e da boa comida. Os roncos e os peidos dos homens podiam ser ouvidos enquanto ela e o anfitrião continuavam conversando. Ela estava muito fascinada para dormir. Esse homem era um pedaço de história viva. Ele falava sobre a China de um jeito que poucos falavam. Ela se perguntou o quão moderno esse homem era considerado na China pela maneira como a tratava como uma hóspede importante em vez de uma mera mulher.

— Nosso grande líder e suas forças navais repeliram os portugueses em Tuen Mun — ele contou. Ela ouviu falar sobre as grandes batalhas de 1521 e 1522, mas ouvi-lo se gabar do próprio lado da história era interessante.

Quando ele começou a contar sobre a invasão de Altã Cã em 1542, ela se inclinou para frente, ouvindo com atenção. Estava ansiosa pela interpretação de Féng. A incompreensão de algumas palavras inglesas pelo intérprete era divertida e irritante ao mesmo tempo. Alta Cã conseguiu chegar aos arredores de Pequim em 1550. O general Qui Jiguang, um parente distante do anfitrião (o que explicava o porte militar e a riqueza do homem chinês), foi fundamental para a derrota do Altã Cã.

— Precisa ter cuidado com os piratas wokou — explicou ele. Eles costumavam atacar na costa sudeste e um general foi enviado para detê-los.

Ao ouvir sobre os ataques de piratas nesta parte do mundo, o olhar de Tina tornou-se nostálgico, pensando nos bons tempos. Ser comerciante não era muito divertido nem empolgante; porém, era respeitável.

Féng estava exausto e sua voz um pouco rouca pelas longas horas de interpretação feitas para o mestre. Sua cabeça doía ao tentar entender e pronunciar as duas línguas, mas não iria falhar com seu líder, pois a surra por causa de algum erro seria terrível. Também notou a atração do mestre por essa mulher e não ficou surpreso quando ele a convidou para a cama dele.

— Agradeço o convite de seu mestre — Tina respondeu com cuidado — mas, com todo o respeito, vou recusar.

— Os costumes das mulheres europeias proíbem relações íntimas? — ela foi questionada.

Ela confirmou com a cabeça. — Mulheres europeias só podem ter relações com seus cônjuges.

— A capitã é casada?

Ela assentiu novamente e Liú notou a tristeza retornando aos olhos verdes. — Sim, sou.

— Seu marido não se importa com suas atividades masculinas?

Ela negou com a cabeça. — Não tenho marido. — Quando viu o olhar confuso do homem, explicou — sou cut sleeve (manga cortada, termo referente a homossexualidade na China baseado no conto Cut Sleeve, Huang Jiulang, de Pu Songling).

Viu os olhos pretos de Liú mudar de confusão para compreensão após a explicação do intérprete. Ele balançou a cabeça e pediu mais esclarecimentos. “Pleasures of the bitten peach” (Prazeres do pêssego mordido, outro termo referente a homossexualidade na China baseado na figura história Mizi Xia da dinastia Zhou.) A manga cortada na roupa dela era a representação dessa história.

— Os europeus aceitam esse tipo de coisa? — questionaram.

Ela negou com a cabeça. — Não — respondeu, sucinta.

— Por aqui não é muito comum. Mas eu viajei bastante — ele explicou. — Vi muitas coisas. Sou mais esperto do que aqueles que nunca deixaram suas vilas.

Tina entendeu muito bem a declaração. Por ter viajado e conhecido vários lugares interessantes ao redor do mundo, ela era mais mente aberta. Teria aceitado a oferta se não fosse casada com Claire. Ele era um homem fascinante e viajado. Conseguiu perceber isso durante a longa conversa de horas sobre os mais variados assuntos. Teria gostado de passar a noite com ele. Teve homens como amantes no passado, mas ainda se considerava casada com Claire. Cuidaria desse assunto na hora certa. Mas agora, era muito tarde. Teve um dia cansativo e precisava dormir. O anfitrião a levou a um quarto privado.

Os serviçais que a serviam não mostraram sinais de haviam sido despertados do próprio sono, afinal já era tarde. Eles a levaram até a casa de banho feminina e lhe entregaram um robe de banho. Ela entendeu que suas roupas seriam lavadas enquanto dormia. As mulheres acharam engraçado quando ela não quis entregar as facas ou a espada, preferindo mantê-las por perto durante o sono.

Liú pensou em manter a capitão para si. Ela era atraente, uma guerreira e iria gerar bons filhos. Porém sabia que a mulher iria resistir e talvez matá-lo. Não tinha dúvidas de que ela sabia usar as armas que carregava. Ficou desapontado por ela não querer se deitar com ele, mas, para a própria surpresa, descobriu que a respeitava, quase como respeitaria um homem. Ela era bem-educada, diferente de todas as mulheres que conhecera. Com muito pesar decidiu fazer negócios com ela, mas esperava conseguir algo nunca antes desejado com uma mulher, uma amiga.

* * * * *
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Nos próximos dias, Tina teve o privilégio de ver as pequenas peças de porcelana de seu anfitrião, lorde Liú Zhāng. Ele explicou que não era tão grande quanto as obras de porcelana do imperador em Jingdezhen, pois não tinham a mesma quantidade de argila disponível. Suas pequenas fábricas geravam porcelanas luxuosas como as do imperador, mas por não serem fábricas oficiais, passavam despercebidas e ele conseguia vender as criações fora do país.

Argila branca era extraída da montanha da região em pequenas quantidades. Pilões movidos a água esmagavam a rocha até se tornarem um pó fino. O pó era misturado com água, para limpar as impurezas, e eram transformados em tijolos. Esses tijolos eram postos para secar, triturados novamente e as impurezas restantes eram sugadas para fora do barro até terem a argila branca pura que seria misturada até conseguirem uma boa consistência para os artesãos começarem a fazer as xícaras, tigelas, vasos e outras criações exuberantes e lindas.

Observando a energia extraída dos riachos da região, Tina ficou impressionada com as inovações usadas por essas pessoas. Os mecanismos martelando a argila até se transformar em pó economizava muita mão de obra. Também viu os tornos girando e formando as várias peças que esperava comprar.

— Gostaria de saber por que ele está nos guiando nesse passeio. — Leonard murmurou, desconfiado. Ele estava cansado, entediado e arrependido de ter mostrado esse tipo de negócio para a capitã. Porém Tina parecia muito interessada no processo.

— Por que está me mostrando tudo isso? Posso roubar seus segredos e criar meu próprio comércio — Tina brincou com o anfitrião.

Liú se divertiu com os comentários brincalhões da convidada. Poucos ousavam fazer esse tipo de coisa. Ele era uma figura muito imponente. — Boa sorte com isso — o intérprete a advertiu.

Tina riu. Estava se divertindo. Era fascinante ver essas pessoas trabalhando. Eles pararam até Liú dar a ordem para voltarem ao trabalho.

— Não temos a mesma argila das fábricas do imperador; mas nossas pequenas obras de arte são impressionantes — ele se gabou, exibindo o trabalho dos empregados. O calor dos fornos era muito quente, impedindo que chegassem muito perto daquela parte da fabricação. Os homens não paravam de trazer lenha para manter o fogo aceso e manter o calor constante. Orações eram feitas para o deus do forno para manter a alta temperatura, mas o homem responsável, que assistia as chamas brancas e azuis, podia cuidar e manter o fogo aceso.

— Já fez esse tipo de trabalho? — ela questionou, o sotaque britânico bem presente durante a pergunta.

O intérprete notou as variações no sotaque da capitã inglesa. Uma pergunta soava com um sotaque britânico e, em outras ocasiões, o inglês não parecia nada... culto. Liú concordou com a cabeça e disse — eu era muito mais adequado para lutar do que para fazer essas tigelas. — Ele estendeu as mãos e mostrou as palmas calejadas.

— Ah, mas tenho certeza de que seus empregados — ela apontou para os artesãos — fazem boas porcelanas com as mãos calejadas — brincou.

Ele riu depois de ouvir a tradução. Precisou concordar com ela. Apenas não era adequado para este trabalho e deixou isso claro.

— O que eles estão fazendo? — perguntou ela, assustada, ao lhe mostrarem um lugar onde alguém parecia muito contente em quebrar algumas peças.

— Essas peças não foram aprovadas durante a inspeção — contaram.

— Mas são lindas — ela tentou argumentar, olhando a grande pilha de porcelanas quebradas.

— Lindas, sim. Porém, têm falhas. Não vendemos as peças reprovadas.

Ela não conseguia ver falhas nas peças destruídas, mas as restantes, aquelas que esperava conseguir comprar, eram incríveis.

Mais tarde, depois de um almoço leve, ele mostrou suas habilidades de batalha, na esperança de convencer a linda capitã a mudar de ideia sobre a proposta anterior, mostrando o bom manejo com a espada. Embora soubesse que nunca dormiriam juntos e não gostasse disso, também queria impressionar a mulher branca europeia. Ela o deixou muito impressionado.

Tina ficou cativada. Não apenas pelas habilidades de seus subordinados, mas pelo próprio homem. Conseguiu ver a habilidade inata do homem enquanto o observava despido da cintura para cima e lutando não contra um, mas dois soldados. Mesmo usando apenas uma vara, ele lutou até começar a suar.

Tina surpreendeu o anfitrião ao indicar seu desejo em lutar com ele. A princípio, ele recusou. Uma mulher lutando contra um homem era muito... incomum. No entanto, depois de muita argumentação, tudo interpretado por Féng, concordou. Ficou intrigado por ela ter escolhido usar a própria espada. As espadas chinesas eram mais finas, afiadas e elegantes do que a espada robusta usada por ela.

Depois dele aceitar o desafio, ela imediatamente partiu para o ataque. Liú quase perdeu para a mulher feroz. Reagindo, se controlou para não a machucar, e Tina, com um brilho nos olhos demonstrando ter entendido muito bem a atitude do homem, tirou vantagem da situação. Ao perceber que a mulher era habilidosa e não iria deixá-lo vencer, começou a lutar a sério, e Tina aceitou o desafio.

Os homens que haviam lutado com o mestre assistiram com admiração enquanto a capitã, uma mulher e uma europeia inferior, lutava e quase derrotava o chinês. A única vantagem do homem era o corpo mais alto e musculoso em comparação ao da mulher.

Tina, que pensou ter vantagem pelo suposto cansaço de Liú devido a exibição anterior, acabou tendo que ficar na defensiva. Sua velocidade e agilidade compensavam os músculos do homem. Para sua surpresa, quase o fez cair e ceder mais de uma vez. Caso estivessem em uma luta mortal e sanguinária, ambos estariam em apuros neste momento. Ao usarem as espadas um no outro, seus músculos recebiam todo o peso dos golpes.

Liú pensou ter finalmente vencido quando Tina, exausta pela longa batalha, caiu de joelhos. O golpe teria sido fatal, mas quando ele abaixou a própria espada, a dela subiu e quase o castrou. Ele caiu na gargalhada após ouvir a interpretação de Féng e disse que iria declarar empate. Tina olhou para cima, o encarando com os olhos alegres. Ele estendeu a mão para ajudá-la a se levantar.

— Belo golpe — Féng interpretou a fala de Liú.

Naquela tarde se deliciou na casa de banho feminina. Seus músculos estavam doloridos por causa da luta com Liú, porém foi muito divertido. Isso a permitiu descontar outras frustações no combate. Porém não sabia que era observada pelo homem pervertido através de um buraco na parede.

Liú não ficou surpreso ao ver o corpo musculoso da europeia, que ficava bem escondido sob as roupas masculinas. O que o surpreendeu foi o tamanho do cabelo ruivo normalmente penteado para trás. Enquanto observava o corpo bem definido, ficou surpreso ao não ver nenhum pelo no corpo da mulher, nada sob os braços, nos seios ou nas pernas. As mulheres europeias não tinham pelos nessas partes? Iria descobrir algum dia. Lamentou por não conseguir desfrutar desse espécime incrível.

Enquanto ela e seus homens se preparavam para partir no dia seguinte, Tina ficou feliz por Liú e alguns subordinados terem decidido acompanhá-los de volta ao porto. Fizeram um acordo sobre as peças que ela poderia comprar e os serviçais dele já estavam arrumando, embalando, cobrindo com palha e colocando tudo em barris. As carroças de madeira com as cargas partiriam logo depois de ficarem prontas e serem carregadas. Ele foi bem generoso.

— Meus homens — ele apontou para os soldados e o intérprete Féng — ajudarão na escolta da viagem de volta dos meus subordinados com suas mercadorias. — Ele e Tina sabiam que era apenas uma desculpa esfarrapada, mas nenhum dos dois disse mais nada a respeito.

Liú fez a viagem parecer curta enquanto contava a história da porcelana chinesa. Na famosa cidade de Jingdezhen, na província de Jingdezhen, fabricavam para as várias casas do imperador. Faziam cerâmica há centenas de anos.

— O cobalto é usado nas pinturas dos vasos e, depois de queimado, gera uma cor azul radiante — ele explicou. — Calcário e outras pedras de argila são adicionadas para esmaltar as peças — continuou. — Pequenos pedaços são adicionados na mistura. Meus empregados borrifam as peças maiores com um tubo que usam na boca. O vermelho é feito de cobre. — Tina ficou fascinada pelo conhecimento e orgulho do homem sobre os produtos fabricados por seu povo. Em troca da mão de obra, os trabalhadores ganhavam comida, mercadorias e outros itens úteis para o cotidiano. Tina nunca mencionou a própria opinião sobre escravidão, mas achou que ele cuidava bem de seu povo.

Contribuindo com a conversa, Tina contou sobre a Inglaterra, Canadá e outros lugares por onde viajou, deixando o homem intrigado com os conhecimentos adquiridos e as jornadas. Ele próprio esteve na Grande Muralha, que ainda estava sendo construída para proteger a China dos mongóis que tentavam invadir o enorme país.

À medida que se aproximavam da cidade, Tina ficou surpresa ao ouvir um som muito familiar, mas a princípio o descartou, achando ser apenas coincidência. Finalmente olhou para cima enquanto o barulho continuava de maneira frenética e percebeu que Sir Barkley era o dono latido que chamou sua atenção. O som não vinha da casa alugada para ela, Claire e os outros capitães da frota, mas de uma casa desconhecida. Ela parou o cavalo tão de repente que os outros homens deram alguns passos antes de perceber a ausência da mulher.

— Diabos, o que aconteceu? — Frank questionou e logo viu o motivo da parada da capitã.

— É o Sir Barkley! — Ela o encarou. — Você também está ouvindo, Frank? — perguntou, querendo confirmar, talvez estivesse enlouquecendo. Ela avistou a enorme bola canina de pelos branca e preta na varanda de uma casa cercada por muralhas. Não sabia como o animal a viu, mas ele estava na varanda, alguém tentando segurar o grande cachorro Newfoundland, sem sucesso. Ele era determinado e teimoso como a dona. Latia para chamar a atenção dela. Ao vê-la parar para procurá-lo, começou a balançar o rabo loucamente e mudando o tom do latido de frenético para acolhedor.

— O que está acontecendo? — Liú virou o cavalo na direção de Féng para ouvir a tradução.

— Meu cachorro está naquela casa — Tina respondeu enquanto descia do cavalo, entregava as rédeas para Leonard e andava com determinação até o portão da casa.

O porteiro não a deixou passar e nem tentou entender as tentativas de comunicação da mulher. Apenas ignorou a mulher maluca. Somente prestou atenção após Féng interpretar a fala da mulher de cabelos selvagens. E quando avistou Liú Zhāng assumiu uma postura de obediência e submissão. Permitiu a entrada deles no pátio, onde foram recebidos por um homem muito autoritário.

— O que você quer? — ele questionou e Féng, sob as ordens de Liú, interpretou para o povo inglês.

— Esse é o meu cachorro. Como ele veio parar aqui? — perguntou Tina.

O homem olhou com desprezo para a mulher impertinente lhe fazendo perguntas por meio de um intérprete. Apenas a presença de Liú Zhāng o impedia de ignorá-la e de expulsá-la da casa. — Eu troquei mercadorias por esse cachorro e ele é meu — ele insistiu com um tom autoritário. Mesmo sem a tradução era possível entender as palavras raivosas.

— Quanto quer por ele? — perguntou Tina.

— Ele não está à venda. Ele é um animal especial.

Sabendo exatamente como ele era especial, não tinha certeza de como agir para conseguir o cachorro de volta. — Quem te vendeu? Uma mulher? — ela questionou, o coração agitado com a ideia da possível traição de Claire.

— Nenhuma mulher seria dona de uma besta magnífica como essa — ele zombou. A tradução das palavras enfureceu Tina.

— Eu lhe asseguro, o cachorro me conhece e é meu — ela insistiu. Sir Barkley continuou com os latidos, apesar dos dois subordinados tentando silenciá-lo e puxá-lo para dentro da casa.

Falando rápido em chinês, o homem chamou seus serviçais. Um deles tentou agarrar o Sir Barkley pelo focinho, mas o cachorro escapou com facilidade e continuou latindo. Uma mão foi levantada e Tina se preparou para pegar sua espada.

Liú Zhāng observou Tina tentando argumentar com o homem. Sabia que o homem não venderia o cachorro. Também sabia algo que Tina não sabia. O homem provavelmente cruzaria esse cachorro com uma grande cadela e os filhotes lhe renderiam uma fortuna, não o animal, mas o pelo. Ele era comerciante de peles e pelos de animais. O valor do cachorro estava na pelagem. Conseguia ver que era uma besta forte e enorme, com uma boa forma física, e, no momento, tentava chegar até a mulher. Quando ele viu Tina tentando pegar a espada, parou a mão dela.

— Não, não é a melhor maneira de lidar com essa situação — ele fez Féng traduzir.

— Você não pode ordenar ou pedir a ele... — ela perguntou sem pensar.

— Não posso — respondeu ele com um tom ríspido, assumindo uma postura ereta e orgulhosa, demonstrando o porto militar.

Tina reconheceu que havia passado dos limites, mas Sir Barkley era seu cachorro. Tinha que haver algum jeito de resolver esse problema. — Você não vai vender ou trocar o cachorro? — ela questionou novamente, esperando que o homem fosse razoável.

— É melhor você e seu grupo irem embora — disse o homem, olhando para Liú e não para a mulher insignificante.

Liú concordou com a cabeça. O homem tinha direitos. Tina não. Ela era uma estrangeira e mulher. Ele não poderia interferir. Ela nunca teria o cachorro. Ele explicou da melhor maneira possível, mas conseguiu sentir a fúria da mulher. Era muito... excitante.

— Eu vou voltar — avisou Tina por meio de Féng.

O homem a ignorou e se afastou, voltando para casa.

Sir Barkley não parava de latir. Tina gritou com o cachorro — quieto! — Ele logo parou de latir, abanando o rabo para mostrar que entendia e que não havia ressentimentos. — Deite — ela gritou mais uma vez. Esperava que ele não pensasse que estava sendo abandonado. Memorizou a localização da casa em relação à sua moradia alugada na cidade. Ficou alarmada com a proximidade dos dois locais. Tentou imaginar o que Claire fazia neste momento enquanto desciam para o porto. Percorreram um caminho diferente da viagem de ida até a casa de Liú Zhāng. Quando chegaram ao porto acompanhados pelo chinês e seus subordinados, ela mandou Leonard de volta com os cavalos alugados para resgatar o barco a remo. Fez sinal para o navio enviar outro barco para ela e Frank. Também providenciou a entrega das mercadorias já negociadas.

— Bem, isso é um adeus — disse Tina, triste, enquanto esperavam pelo barco.

— Espero que escreva para mim. Gostei da visita — disse Liú com sinceridade. Nunca se sentiu desse jeito com uma mulher. Nem mesmo com a primeira esposa, nunca conseguiu conversar da mesma maneira como fez com essa europeia.

— Vou escrever. Também gostei da visita e aprendi muitas coisas.

Enquanto via o homem partir, ficou satisfeita ao vê-lo olhar para trás. Féng parecia aliviado com o fim da função de intérprete.

— Foi uma visita interessante — disse Frank com cautela. A antiga capitã estava de volta e seu interesse em Zhāng era bem evidente. Ele não via isso desde que Claire entrou na vida da capitã.

— Fascinante — Tina concordou quando o barco a remo chegou.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO TRÊS
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Claire descobriu sobre a partida de Tina no dia seguinte. A princípio, não acreditou quando James lhe contou. — Como assim ela partiu para cuidar de alguns negócios? Ela acabou de voltar! — Ela estava irritada. Tinha tanta coisa para explicar e com a ausência de Tina...

— Desculpe, não sei os detalhes. Ela precisava ir. — Os outros tripulantes lhe contaram sobre a raiva de Tina com a esposa, então não sabia o quanto deveria contar a essa mulher. Sua lealdade sempre estaria com a capitã.

— Posso ir até a cabine e pegar as minhas coisas? — perguntou ela, imaginando se Tina havia proibido sua entrada no navio. Pensou nisso quando alugou um barco a remo para trazê-la ao navio, talvez não fosse possível embarcar.

— Claro — ele confirmou com a cabeça e observou a mulher se afastar. Ela estava de mau humor, mas ele conhecia a capitã; a mulher não conseguia conter a raiva muito bem. Foi melhor ela ter viajado. Caso contrário poderia ter matado alguém.

Claire ficou chocada com as condições da cabine. O navio também estava em péssimas condições e viu James fazendo alguns reparos. Ele parecia ... doente. Era algo estranho, mas ignorou esse fato e começou a limpar a cabine, colocando todas as roupas sujas em uma trouxa perto do armário de lavar, uma engenhoca feita sob medida por Tina para o navio. Com isso era possível tomar banho nos aposentos da capitã com água morna vinda da cozinha. Claire também conseguia lavar roupas na banheira guardada dentro do armário. Ela olhou para a cama e colocou lençóis limpos. Os antigos estavam sujos de suor. Organizou os livros e outras coisas caídas da estante. Claire ficou intrigada com a presença de um gatinho enrolada em um canto da cabine. Uma caixa com areia foi colocada no chão para as excreções do animal. Tinha uma borda ao redor da parte inferior e era pregada no chão para evitar o vazamento de qualquer areia mexida ou jogada pelo bichano. Assim o objeto também não escorregava pelo chão. Do outro lado da cabine, no chão e sobre uma caixa com pequenas grades para evitar que os objetos deslizassem pelo quarto, havia vasilhas para comida e água. O gatinho parecia muito feliz de estar ali e estava bem confortável e encarou Claire com desconfiança durante a limpeza, mas ronronou quando ela se sentou por um momento para acariciá-la. Não tinha ideia de onde tinha vindo esse bichinho, pois nunca o tinha visto antes. Quando Claire saiu da cabine, tudo estava limpo e arrumado, e ela até esqueceu o motivo da visita. Suas coisas ficaram para trás e ela apenas olhou ao redor da cabine que fora sua casa por mais de um ano com um olhar pesaroso.

Tentou não pensar no que Tina pensava dela agora. Queria se explicar, tudo ficou diferente após descobrir sobre a morte de Tina e do naufrágio do Red Bettina. Não queria pensar que fora enganada ou manipulada. Aceitou o noivado com Lorde Albert por recomendação de sua amiga Leona Richardson, a esposa do embaixador. Afinal, Albert poderia lhe dar os filhos que ela tanto desejava. Leona soube a informação oficial pelo marido, Harry, sobre o naufrágio do Red Bettina e dos outros navios da frota no tufão. As coisas foram horríveis na cidade durante a tempestade. Só conseguia imaginar o que eles enfrentaram no oceano.

Ela olhou ao redor e reconheceu os outros navios da pequena frota de Tina e percebeu que tinha sido enganada. Deveria ter esperado para verificar a veracidade das notícias. Porém não esperou e agora estava noiva de Albert! Tina tinha todo o direito de ficar furiosa com ela. Com certa relutância, entrou no barco a remo e retornou para o continente, alugou uma carruagem e voltou para casa. Os criados contratos por ela depois da partida de Tina, a maioria sob a recomendação de Leona e Albert, a olharam com curiosidade, imaginando o motivo da saída da mulher.

— Aí está você, minha querida — Albert cumprimentou a noiva quando a encontrou. — Estava prestes a sair à sua procura! Ninguém sabia onde você estava — ele a advertiu.

— Fui visitar uma amiga — disse ela, cautelosa, não gostando do tom possessivo do homem. O noivo tinha certos direitos concedidos com esse noivado e agora ela não tinha certeza de como sair dessa situação complicada. Ficar noiva foi simples, mas se livrar desse compromisso seria difícil. Seria constrangedor para todos os envolvidos.

— Bem, seus amigos são meus amigos — ele tentou soar charmoso. — Deveria ter me dito para onde estava indo — declarou novamente com um tom possessivo. Ele sabia quem ela era e quem era seu pai, embora não tivesse ouvido a história sobre o rompimento do noivado com Sir Edmund Fitzhugh. Ele a considerava um bom partido e, quando retornassem à Inglaterra, tomaria posse das propriedades deixadas pelo pai da moça. Afinal, uma mulher não deveria cuidar dos próprios bens e ele poderia assumir essa tarefa.

— Oh, são meus amigos do navio — ela tentou soar indiferente, diminuindo a importância daquelas pessoas embora fossem queridas para ela.

— Ah, isso está no passado — ele não deu importância, sem compreender a declaração da mulher. — Vou apresentá-la a todas as pessoas importantes aqui na colônia que estamos tentando estabelecer.

Claire sabia que os ingleses estavam tentando se firmar aqui na China. Os arrogantes portugueses também tentaram e foram derrotados. Os poucos britânicos aqui na China até o momento tentaram e falharam. Ela ficou desconfortável com a fala do homem. — Achei que tinha conhecido todos na noite passada? — ela tentou soar positiva, mas entendeu que era apenas parte das aspirações políticas dele.

— Claro — ele concordou para acalmá-la. Hoje ela parecia irritada e estava de mau humor desde de a visita daquela mulher horrível vestida como um capitão de navio que compareceu à festa de noivado sem convite. Ele iria recuperar os modos encantadores dessa mulher criada em um convento.

Claire tentou imaginar em como chegaram a esse ponto do noivado. Pareciam estar sem assunto. Apenas conversavam quando ele explicava o próprio ponto de vista sobre a política nesta parte do mundo, as tentativas de engajamento e aspirações. Porém, ela só ouvia. Era a mesma conversa autocrática que ouvira de seu outro noivo, pai e muitos outros homens. Apenas os homens no navio e na casa do avô de Tina eram diferentes. Eles, pelo menos, achavam as mulheres e suas opiniões valiosas.

Claire logo pediu licença para se retirar, alegando cansaço devido à noite anterior, e voltou ao mesmo quarto antes dividido com Tina. Olhou ao redor do cômodo e imaginou como poderia escapar dessa situação. Prometeu se casar com aquele homem, e embora ele fosse um bom partido e talvez gerasse lindos bebês com sua bela aparência, um fator muito importante em sua decisão, agora percebeu que fora influenciada por Fiona. A perda de Tina a deixou entorpecida, irritada e desamparada. Foi manipulada com facilidade. Olhou ao redor do quarto consternada, percebeu como tudo parecia para Tina e como ela estava errada nessa situação. Andou pela casa e procurou o Sir Barkley nos outros quartos, na esperança de abraçar o cachorro grande e chorar na companhia da fera solidária. Então percebeu que não via o enorme animal há dias.

Claire colocou a cabeça para fora de um dos quartos e questionou uma empregada transeunte sobre o paradeiro de Sir Barkley, porém a mulher não sabia de nada. — Bem, espalhe a notícia, estou procurando por ele — disse ela, irritada. Percebeu que esses novos serviçais não eram leais a ela. Depois de retornar para o quarto para tirar uma soneca, tentou entender a necessidade de tantas pessoas novas ao seu redor.

* * * * *
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Na semana seguinte, Claire não teve chance de falar com Albert sobre o fim do noivado. As tentativas de falar a sós com o homem foram frustradas por ele e por Fiona que, entusiasmada com sua “armadilha”, não conseguia parar de declarar elogios sobre a união. Claire tentou conversar com a amiga, mas Fiona descartou as declarações como se fossem apenas um típico nervosismo de noiva.

— Vai se sentir diferente depois do casamento — ela assegurou.

— Ele é a pessoa errada para mim — ela tentou explicar.

— Bobagem. Ele é um bom partido e você terá um boa vida — ela respondeu como se essa fosse a única preocupação de Claire.

Irritada, Claire parou de tentar explicar por que não poderia se casar com o homem. Não poderia contar a verdade para ninguém; ela já era casada com uma mulher.
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CAPÍTULO QUATRO
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Após seu retorno, Tina apressou os reparos do Red Bettina e dos outros navios da pequena frota. Ela contratou mais trabalhadores para agilizar os consertos antes da partida. Ela tinha uma necessidade desesperada de deixar esse país. Também informou aos membros interessados da tripulação de todas as embarcações sobre algumas paradas que seriam feitas na noite anterior à partida. Isso deixou claro a deserção de Claire. Porém, alguns acreditavam que a capitã iria atrás da esposa rebelde e do cachorro vendido. A fofoca entre os marinheiros rolava solta. Tina não falava nem explicava nada para ninguém.

Aos poucos e de maneira segura todos os reparos foram realizados. Ela não aceitaria nenhum trabalho mal feito e inspecionou pessoalmente todo o serviço em seu próprio navio. Finalizaram as últimas negociações. A remessa final das peças de porcelana de Zhāng chegou e foi distribuída entre os navios da frota. As mercadorias usadas como pagamento foram colocadas nas carroças. Tina piscou para conter as lágrimas de alegria quando um dos empregados de Zhāng lhe entregou um presente. Era uma espada, diferente de tudo que havia visto na vida. O trabalho manual era incrível. O objeto era envolto em um tecido de seda valioso e a bainha elegante no estilo chinês era estreita, fina como uma navalha, e a lâmina era muito afiada. A bainha era incrustada com símbolos chineses e ouro, quase tão bela quando a lâmina da espada. Ela adorou o presente, era um símbolo do respeito de um homem admirável. Escreveu uma carta para ele antes de partirem, agradecendo e esperando que a tradução fizesse justiça e expressasse sua sincera gratidão.

Nas poucas semanas antes de partirem, Tina planejou para a noite que retomaria sua esposa e seu cachorro. Várias vezes pensou o que era mais importante para ela nesse momento. Ainda estava muito magoada com a deserção de Claire, não apenas pelo noivado com o Sir Albert Hayes, mas também por alguém ter vendido o Sir Barkley. Ficou furiosa ao descobrir que o novo dono do Barkley era um comerciante de peles. A princípio ficou preocupada sobre a retirada do pelo do cachorro, mas então percebeu que o cão havia sido comprado para procriação.

Tina encontrou Fiona e Claire duas vezes nas semanas do conserto do navio. Como havia poucas mulheres inglesas na cidade, seus olhares foram atraídos uma para a outra. Claire baixou o olhar, envergonhada e corando, mas depois olhou para cima tentando falar com Tina, que a ignorou. Suplicando com os olhos em busca de compreensão, Claire tentou chamar a atenção da esposa. Fiona olhou a britânica vestida com roupas masculinas com desprezo. Ela não se dignou a prestar atenção na mulher, simplesmente ignorando sua presença. Tina achou graça da situação, acostumada com esse tipo de atitude. Ela ignorou Claire e continuou com suas tarefas para deixar o navio pronto para navegar, pois precisavam estar em ótima forma antes de saírem do porto.

— Tina! — Claire tentou mais uma vez quando a viu no meio da multidão.

Tina reconheceu a voz de Claire assim que ouviu, segundos após ver a loira, mas se virou para outra direção de propósito. Ela soube das visitas de Claire ao porto, as tentativas de embarque e proibiu a entrada da mulher no navio. Reconheceu a organização da esposa na cabine depois de seu retorno da casa de Zhāng, então deu a ordem aos seus tripulantes. Não queria ouvir a explicação da esposa. Agora não. Com passos rápidos e longos, se afastou da esposa e entrou no meio da multidão.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





